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S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

VIVA A REPUBLICA PORTUGUEZA!
O  C o n g r e s s o ,  r e u n i d o  q u a r t a  f e i r a  p a s s a d a ,  e l e g e  P r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  

o  g r a n d e  p a t r i o t a  e  v e l h o  r e p y b l i e a n o ,  s r »  d r »  A n t o n i o  J o s é  c T f f l m e i d a . .

Viva a Patria! Viva a Rcpublica! Vtva o novo Chefe do 6stado!

A DISSOLUÇÃO
S eg u n d a  feira p re té r i ta  

lá íoi v o tada ,  sem re s t r i 
ções, a dissolução do p a r 
lam ento . O  presidente  da 
Kepublica fica, po r  conse
gu in te ,  lega lm ente  au to  r i
sa do- a d isso lver o p a r la 
m en to  q u a n d o  m uito  b e m  
lhe pareça  e apeteça sem  
que  p a ra  isso te n h a  de o u 
v ir  ou  consu lta r  a lguem . 
Este tacto deve ir co n tra  a 
razão- e  o rdem  das coisas 
H a  q u e m  d iga  que. é a  un i
ca  fó rm a  de ev i ta r  r e v o lu 
ções. O xalá .  No e m ta n to ,  
seg u n d o .lem o s  n u m  cole
g a  da  capital, u m a  f igu ra  
de des taque  em  u m  part ido  
constitucional d a  Republica 
e defensor da dissolução 
sem  restrições, p e rg u n ta d o  
sobre  o que  sucederia  se o 
pres iden te , u m  dia, g ro s 
se iram en te ,  dissolvesse o 
p a r la m en to ,  teve- es ta  re s 
posta : «Recorre-se á  esco
peta!., . . »

O r a  se assim  é, con ti
n u a m o s  na  m e sm a  sem  
n e n h u m a s  m e lh o ra s .

As revoluções, n u m  p a 
iz onde os seus p ro m o to 
res gosam ,. á  custa  do Es
tado,. da  m ais ab so lu ta  li
berdade,. h ã o  de dar-se to 
das  as vezes que os in te 
ressados en tenderem .

Era preciso estabelecer- 
se o principio da d isso lu 
ção? Muito b e m .  Mas fizes
se-se com  restr ições  claras 
de m odo  a  ev i ta r  su rp re -  
zas que  en tr is tece m  e m a 
go am .

A dissolução, sem re s tr i 
ções,. á lêm  de u m  acto  an- 
ti-dem ocratico , a figura-se- 
nos u m  g ra n d e  ê r ro  de que  
a  Republica te rá  de sofrer  
g ra v ís s im a s  consequenci-- 
as.

O x a lá  nos enganem os .

Com entários &  N otic ia s

C a l e i r o s  M u n i c i p a i s
Em consequencia de um decre- 

to ha pouco publicado, as opera 
coes dos- Geleiros Municipais de
vem, terminar cm 1-4. do corrente 
ou seja 11a prócima quinta feira, 
passando assim para o Estado o 
saldo em dinheiro e a ezistencia 
dos géneros que pertençam a ês- 

;ses celeiros. 0  celeiro de Alde
galega, deu as snas operações por 
terminadas logo que a atual co
missão administrativa tornou pos 
se pedindo para ele uma sindi- 
caneía que ainda se não fez por 
o sindicante nom-eado não ter & 
ceitado êsse cargo. E se é certo 
que sem o celfiiro temos estado 
mal, nào. é menos certo que com 
ele estivemos mil vezes peion.
F % o v i d e n e I a s

A quem competir pedimos pro- 
víttencias para a falta de limpe
za qne se observa nos urinoiapú
blicos da vila, e o rigoroso casíi 
go para aqueles que. dentro dos 
urinóis, fazem serviços que de
vem fazer nas centinas.
A d i v i d a  «Ia A l e m a n h a

Telegramas do extrangeiro in
formam qtie a divida da Alema 
nha é superior a mil biliões.
A m i g o s . ...

A carestia do vinho vai já dan
do lugar ao aparecimento de mi
xordeiros . se-m escrupulos que, 
vendo acima de tudo o seu inte 
resse, não se importam envene
nar a humanidade,

E não será possivel criarem-se 
medidas rigorosas para tais avii- 

goa?
f ã e s  v a d i o s

Verdadeiras matilhas correm 
as ruas da vila todas as noites o 
que, álêm de ser vergonhoso 
para uma terra que se presume 
de civilisada é, ao. mesmo tempo, 
um perigo para todos nós. A’ au
toridade administrativa e á veria
ção municipal sobretudo, compete 
providenciar,, pois não é peque
na a v.erba que do cofre do. con
celho todos os anos sái para pa
gar despezas oom individuos-que 
ao Instituto .Uacteriologico vão 
receber curativo das mordeduras 
d’aqueles animais,
E ^a i ía  d c  a g a i a

Aldegalega está, como.nunca 
, esteve, mal servida de agua, Trez.
: carros apenas andam nas ruas o

qne é muito pouco para-uma ter
ra tão grande. Não seria possivel 
conseguir, junto dos proprietários 
dos poços, que pelo menos mais 
dois carros fossem postos ao ser
viço quanto mais não fosse du
rante a vigente estação?.

Experimentar não custa e is
so não deixa de representar um 
melhoramento bem importante.
1 y0í b . . .  d e m o c r á t i c o ,  c o 

m o .  m u i t o s .
O senador; democrático, (?) sr. 

Julio Ribeiro, protestou terça fei
ra-pasoada.uo. Parlamento contra 
a portaria que expulsou dus seus 
lugares 20U professores e profes 
sora.s do distrito do Porto, por 
eles terem acatado a monarquia.

Ora aqui está u m .. .  demo
crático como muitos que precisa
vam que o Partido lhes aplicas
se o bico da bota no sitio mais 
carnudo do corpo.
A n i v e r s a r i o

Passou no pretérito domingo o 
aniversario natalicio do nosso a- 
migo e correligionário Januario 
Nunes Gonçalves, estimado corta
dor do talho municipal, a quem 
apresentámos os nossos cumpri
mentos de felicitação.
U m  b a r r a s c o  p e  f a r i a  

I n v e j a  a o  p a d r e  A n i s a -  
n c s .
Faz ôje 664.anos que o rei D. 

Afonso III  manda dar do cofre 
da ciza 20$00Q réis de pensão ao 
fecundissimo padre Antonio da 
Costa, da freguezia de S. João 
de Arouca, que 81 mulheres ti
veram d’ele (algumas suas paren- 
tas) 179 filhos de ambos os sexos. 
Este sotaina morreu com 93 anos 
ao mosteiro de Arouca,

E  que tal, padre Antunes?
T r a n s f e r e n c i a

Por ter sido promovido a che
fe fiscal dos impostos foi transfe
rido d’este concelho para o de 
Montemór, o fiscal sr. José Ma
nuel Gago. q.u,e ha anos aqui ezer- 
cia essas funções sem ódios de 
ninguem.
.^o v a  r e v o l u ç ã o ?

Continua a falasse n’uma nova 
revolução e dizem uns que ela 
será feita per monárquicos, outros 
por republicanos. Achámos mais 
acertada a segunda opinião aten
dendo a que ainda continuam pre
sos muitos republicanos, que nas 
repartições públicas têem sido 
empregados muitíssimos monar- 
.qjuicòs. e que as autoridades ad

ministrativas dè muitas terras 
são inimigas da Republica. 0  vi- 
sinho concelho de Alcochete, por 
ezemplo, tem á sua frente como 
administrador um individuo que 
serviu o sidonismo e forjou uma 
relação de catorze republicanos 
qye deveriam - ser fuzilados e o 
regedor da freguezia do Samou
co d’aquele concelho é um talas- 
sa dos quatro costados que só 
pensa em perseguir republicanos. 
Em presença d’éstes factos pare
ce que quem tem razão para fâ  
zer uma revolução são os republi
canos. Pois faça-se, que nós aju
daremos, mas com a condição de 
a começar por cima. E ’ d’oude, 
sempre, tem vindo todo o mal 
para a Republica.
A s  ssssalfeeres

Os jornais dão a noticia de 
que o govêrno alemão está estu
dando a maneira ds canaiisar pa
ra, a Argentina um bló.co-imp.pr.- 
tante de emigrantes, não infe
rior. a - cinco milhões, sendo qua
tro milhões de mulheres com 
mais de vinte e menos de qua
renta anos.

Ora aqui está um produto da- 
guerra que antes seria disputado 
pelos processos mais violentos e 

.agora, na Alemanha, se deita fó
ra como coisa inutil: as mulheres.

C o m  u m a  m e í r a i h a d o r a
O nenhum escrúpulo ou, para 

melhor dizer, a falta de. republi
canismo e de amor palriotico por 
parte de quem tem obrigação de 
vêr cautelosamente o que-faz, dá 
nos. casos como o que ha .dias se. 
passou com a nomeação feita pe
lo sr. ministro do comercio do 
professor Cândido Pereira, da 
Escola Afonso Domingues, para 
ir a Espanha, em viagem de es
tudo. Este sr. Cândido Pereira é 
de ha muito conhecido como mo
nárquico conspirador e tem, por 
vezes, sido prêso, e sendo-lhe um 
dia d’estes encontrada em casa u- 
ma metralhadora o que, novamen
te, . d.au lugar á. sua prisão. Co
mo se vê êste autêntico conspira
dor :a a Espanha, á custa do Es
tado, estudar a maneira melhor 
de assassinar a Republica. E por
que se não hão de chamar á res
ponsabilidade ministros que fa
zem-tais. nomeações?.

A z e l i o n e i s s e » '
Subordinado a êste titulo en

cetou a sua publicação era As.ei-. 
tão um novo. hehdomadario que, 

.dizendo se independente, toma. a

si o compromisso de defender 
os interesses d’aquela freguezia 
e arredere-s, Agradecendo a visi
ta fazemos votos por q§e tenha’ 
longa e feliz ezistencia,.

« l o a q n i m  C a s t e l ã
Acaba de tomar conta da ad

ministração da farmacia do mon
te-pio Conceição, d’esta vila, ês
te nosso correligionário e amigoy 
uma das vítimas do dezembrismo.

T e n e n t e  M o r a i s  d c  M a 
t o s .  .
Deu-nos quinta feira passada o 

prazer da sua visita n’esta reda
ção o brioso militar, nosso amigô 
e dedicado correligionário tenen
te Alfredo Augusto Morais de 
Matos que ao fron t fôra.duas ve^ 
zes honrar corajosamente o cora^ 
promisso de .Portugal.,

Este nosso..amigo teve em fins., 
do ano, passado, di.as. depois d a . 
sua chegada a Lisbôa, a .honra . 
de 25 dias de prisão .por não. , 
merecer a confiança dos bando» - 
leiros do dezembrismo,.

© a s t r o s  í e m p o s -
Diz a história que entre os sá

bios que frequentavam a acade
mia de Piatão, figurava uma mu
lher, chamada Axiotéa, que com
parecia sempre vestida de homem 
sem sofrer o reparo de ninguem. 
Nã antiguidade, pelo visto, a mu-, 
lher tinha certas regalias que pre- 
sentemeute não ppssue,E. taive.z. 
isto seja uma consequencia natu
ral do facto da mulher antiga 
procurar igualar-se com o homem 
no saber e na virtude, e a mulher 
de nossos dias querer ombrear 
com êle na indisciplina e no vicio* 
—Salvo honrosas excepções, está „. 
de vêr.

E P ic - n ic
A laboriosa classe dos traba-.. 

lhadores rurais d’esta vila pare-* 
ce estar trabalhando para a orga- 
nisação d’um pic-nic a Rio Frio 
com grande arraial e cavalhadas 
na praça 1,° de Maio, durante
trez dias.íik
P r i s ã o

Deu ante ontem, pelas 16 bo-^ 
ras, entrada nas cadeias d’esta, 
vila o trabalhador João Nortista,^ 
de 39 anos, solteiro, .natural de 
Alve-rça, concelho de . Vila-Eraa-. 
ca da Xjra e residente no sitia,, 
da. Atalaia d-èste concelho, acu> 
sad.o, do., crime d.e. ofens.as .corpo-,*, 
rais em Maria Mar.ata e des-ras
peito ao ca.bo chefe*
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Ele so rr iu ,  cruel e desdenhoso,
N ão  vendo  a p o b re  gen te ,  a f ilharada,
E a p o b re  a so luçar  a m a rg u ra d a ,
M aldizendo a lo u cu ra  do seu  esposo!

P a s sá ra  u m  tem po , idilio v en tu roso ,
T o d o  Paz, todo  A m or,  todo  A lvo rada ;
E a g o ra  v inha  a Lei, a scelerada,
Q u e b ra r - lh e  todo  u m  sonho  tã o  formoso!

A  Lei venceu; ficou desfeito o Lar,
E os tr is tes  lá se fo ram  a ch o ra r  
Sem  saberem  q u a l  e ra  o seu Pecado!

Ele depois, em b reve  aborrecido ,
D eu  u m  tiro  certe iro  n ’u m  ouvido!
. . .  C u m p r iu - s e  a Lei! O  crim e foi do E s ta d o ! . . .

J. C. Felix Correia.

A f e s í a  d a  c l a s s e  E saa r l i i -  
i s ia .
Conforme havíamos noticiado 

realisou-se nos dias 2, o e 4, n’es- 
ta vila, a festa promoyida pela 
briosa classe marítima d’Aldeg^- 
lega. A' excepção do prometido 
arraial de domingo, á noite, que 
se tornou impossivel levar por 
diante em consequencia de al
guns barcos e principalmente d a 
quele onde vinha a Banda De- 

. mocratica ficar no mar devido á 
inesperada calmaria, o programa 
foi cumprido. Foi uma bela fes
ta. Todos se divertiram e goza
ram sem que houvesse a mais 
pequena nota discordante, o que 
deixa vêr q u e  aquela festa jámais 
deixará de fazer-se todos os anos 
em Aldegalega.
Asasas ex ée rsaas

O Hospital dos Expostos da 
Misericórdia de Lisbôa confia al
guns dos seus pupilos de leite a 
amas competentes, oferecendo a 
cada uma, durante o período da 
amamentação, a .remuneração 
mensal de quatro escudos, álêm 
do aucilio pecuniário para as des 
pezas da jornada quando se a- 
presente em Lisbôa em condi
ções de se lhe podêr entregar u- 
nia criança. A competencia das 
pretendentes a amas externas é 
atestada pela junta de freguezia 
ou regedor quanto ao comporta
mento, e pelo su b  delegado de 
saúde quanto ao estado sanitário, 
quantidade e qualidade de leite, 
etc. As pretendentes, logo que 
na posse dos necessários doeu 
mentos, solicitarão do seu rege 
dor que de tal avise sem demora 
a direcção dos Expostos afim de 
que seja autorizada, se ao mo
mento houver crianças a confiar, 
a sua apresentação em Lisbôa, 
observando-se porêm que nenhu
ma pretendente poderá ser aten
dida desde que tenha o encargo 
de amamentar qualquer outra 
criança.

Para as amas de sêco a crian
ças de 1 a 3 anos, a remunera
ção mensal é de 2 jj>0 0 ; para as 
de 3 a 6 , de l^õO.

r e p e n t i n a
Ontem, de manhã, quando 

pretendia embarcar para Lisbôa, 
morreu repentinamente Ana Ma
ria Oleiro Freire, de 35 anos de 
jiade, natural d’esta vila.

«Sisi® í l e  d l r e i á o
Tomou ante-ontem posse do 

lugar de juiz de direito d’esta 
comarca o sr. dr. Antonio Alves 
Pires, transferido ha pouco da 
comarca de Vila Pouca de Aguiar 
para esta.

SSsiutla. D e i i i o c r a t i c a
Esta simpatica banda de mu

sica está contratada para ir to
car a uma tourada em Setúbal 
que, parece, se realisará em 14 
de setembro prócimo.

T o s s r a d a
Pela direcção do Orfanato de 

Aldegalega vai realisar-se, bre
vemente, na praça d’esta vila, u- 
ma tourada cujo produto líquido 
reverterá a favor d’aquela bene
mérita instituição.

A ’ e s . ma C o g n s l s s ã o  A d n s i -  
s f i l s t r a í l v a
. . .  pedimos para que sejam 

feitas umas régas, pelo menos aos 
domingos, ás praças e principais 
ruas da vila evitando-se com isso 
que nuvens de poeira incomodem 
os tranzeuntes e prejudiquem os 
estabelecimentos, cujos artigos 
têem de estar expostos ao públi 
co.

P r i s s c l p l o  í l e  f è g o
Pelas 15 horas e -meia de on

tem houve iogo na chaminé d’um 
dos prédios da rua Mártir de Mon- 
tjuich, pertencente á sr.a D. Ri
ta Casimira Freire Pedrozo Fer
nandes, que logo foi extinto sem 
prejuizos de importancia.

SSã v o n t a d e  d e  m o r r e r !
..Quando ontem fechavamòs o 

nosso jornal deparámos casual
mente com a notícia inserta no 
Mundo que o conspirador Cândi
do Pereira a quem havia sido 
apreendida, em sua casa, uma 
metralhadora, fôra pôsto em li
berdade.

Estes criminosos factos já  não 
revoltam quem tem o sentimento 
da Patria e da Republica, dão 
vontade de morrer!

l ía a a f is e s  d ©  8 .° g r a s s
Sob a presidencia do sr. Gre

gorio Camacho, terminaram on
tem os ezames de instrução pri
maria do 2 .° grau n’esta vila, cu
jo resultado foi o seguinte: Tere- 
za Joaquina da Cruz Mósca, A- 
lexandrina da Conceição Ramos 
Rasteiro e Maria Joaquina Tava
res, distintas; Margarida Freire 
Caria, Maria Antonia da Siiva^ 
Alfredo Valentim d’Oiiveira, An. 
tonio Fernandes da Costa Junior, 
Antonio Manuel da Silva, Fran. 
cisco Aranha Soares Canastreiro, 
João Fernandes Salinas, Joaquim 
Fernandes Supelos Junior, José. 
RodrigueS5 Gouveia, Julio Fer
nandes Junior, Manuel Balseiro, 
Raul dos Santos Oliveira, Umber- 
to de Sousa Fortunato e Manuel 
de Sousa Rama, aprovados.

llouve uma reprovação.

a u o m § 6  b s
P r o c n r a n d o  a  f e l i c i d a d e

Um personagem trazido por 
D. Julia Lopes dAlmeida para 
o seu utilíssimo livro «Correio 
da Roça», exprime-se d’esta fór
ma sobre as suas aspirações quan
to á noiva preferida:

«Eu não quero a perfeição mas 
não dispenso certas qualidades 
morais que dão á mulher da fa
milia um atractivo especial, a luz 
da bondade, que é a que melhor 
ilumina o interior das casas ho
nestas. A noiva que eu dezejo 
deve amar a natureza e proteger 
todos os sêres fracos e benéficos, 
quer êles lhe .apareçam sob 
fórma de um animal quer sob a 
de uma simples planta.»

Este mesmo anhelo que deze- 
jariamos fosse sempre feito pelos 
mancebos prestes a constituir um 
lar, encontra-se compendiado 
n’estas palavras de Samuel Smil 
les insertas no «Caracter», livro 
cheio de bons e úteis conselhos 
para a mocidade: «A união ver
dadeira deve ser necessariamen
te do espírito bem como do co 
ração e baseada na mútua estima 
bem como na mútua afeição». E 
depois de anotar uma passagem 
de Fichte em que êste afirma 
que «nenhum amor verdadeiro e 
perdurável póde ezistir sem a es
tima», Smilles conclue em resu
mo, que «a verdadeira união de
ve consistir nas qualidades do ca
racter que regem a vida pública 
e a doméstica».

J. Fontana da Silveira.

ni.ões ou juizos e só é feliz quem 
a possue e compreende!

Fugir da ignorancia é caminhar 
para a instrução; e, assim, sere
mos todos felizes, porque conhe
ceremos os deveres recíprocos do 
homem para com a humanidade 
e da humanidade para com o ho
mem, e a encheremos de senti
mentos nobres que posterguem 
ao decôro e ao cumprimento do 
dever não só o interesse pessoal 
mas até o proprio bem estar ge
ral. Só assim a humanidade será 
magnânima, amavel, prazenteira 
e liberal. Abaixo a ignorancia!!!

Samouco, 5 de agosto de. 1919.
João José Piçarra,

ALCOOL DE YINHO
* Rectificado, de 96 g ra u s  

g a ran t id o s .

Fabrica  de

n e s ta  vila.

W  v io la

Passo 0 meu tempo a vêr-te 
Coser ao pé da sacada; 
Não me tiro da janela,
Não leio, não faço nada. . .

= H É =
]Hota s e m a n a l

—— -

■3 ig n o ra n c ia

'Â~ignorancia é 'um verme des
truidor e venenoso, cujo princi
pal fim consiste em corroer a hu 
manidade, corrompendo a, desmo
ralizando-a e immergindo-a na 
mais lúgubre escuridão, como um 
denso véo que lbe tapa os olhos 
a fim de que nâo possa distinguir
0 bem do mal.

A pessoa ignorante, analfabe 
ta, isto é, sem instrução, em to
dos os seres vê um rival e de 
todos tem inveja; como nâo tem 
a compreensão das coisas, só 
pensa o mal e duyida de tudo.

Todos devem fugir da ignoran
cia, fazendo por se instruírem, a 
fim de poderem combater êsse 
mal terrivel e venenoso que a 
milhares de pessoas persegue, 
fazendo-as infelizes e desgraça
das. Pois haverá maior infelici
dade que viver na mais crassa 
ignorancia não tendo a verdadei
ra noção das coisas?

Como será triste- viver no mun
do, caminhando para o mal, cor
rompendo-se nos vicios que ás 
vezes não só destroem a vida d’u- 
ma pessoa, mas a vida e a feli
cidade d!uma familia inteira! A 
ignorancia só abriga o mau e o 
vicioso que por todos é despre
zado; que importancia se póde 
dar a um ignorante que não diz 
senão tolices?

Ao homem não cultivado, a 
instrução é para ele uma coisa 
tão estranha, que lhe não liga 
importancia alguma. Imagina 
que tudo sabe e que tudo com
preende; mas apenas abre a bôca 
para dizer quaTquer coisa, é logo 
um chorrilho de tolices.

Bemdita sejas, ó instrução, 
que és a antíteze da ignorancia! 
Conheces o bem do mal, abres- 
nos belos horizontes, eriches-nos 
de siencia e erudição, dás-nos 
grande fundo de conhecimentos e 
facilita nos as operações do espí
rito d’onde nascem as nossas opi-

A ’ porta d’um estabelecimento en
contrava-se um velho de oitenta anos 
bem puchados em amena cavaqueira 
com dois amigos ainda moços que á 
passagem dé umas raparigas lhes di
rigiram galanteios.

— Então, meus senhores, lhes diz ele 
etn tom de censura, é êsse o ezemplo 
que vos dou? ' ■

p e n s a m e n t o

Os cobardes servem-se da infâmia e 
da calúnia como o cavador da enxada. 
Quanto mais fundo cava mais e me
lhor a terra produz.
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M r a m e  p a ra  pa lha  
am ericano , preço excécio- 
nal. Johnson  &  T urner*  L.dl, 
ru a  dos D o u rad o res ,  6 — 2 
LISBOA.

A d e g a ,  vende-se  oú 
arrenda-se  u m a  no sitio de 
Sarilhos G randes .  P a ra  in
formações: A nton io  C a r v a 
lho, no  m esm o sitio.

C A R V Ã O  Cardiff, para  
forja ou  m áquina . A. C a 
sanova, ru a  de  S\ Paulo , 
158, 2.0— Lisbôa. 92J

C E V A D A  bran ca ,  m u i
to boa , vende-se -3oo a 
35o sacos. T ra ta - s e  com  
Raul d ’A lm eida, em  Alco
chete.
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M o ç õ e s  d c  e s t i a d o

H iuraria  Profissional 
JLargo Do íkonDe Barão,

=  LISBOA

BA LA N Ç A  decimal, pa 
ra  pesar  a té  mil quilos e 
u m  p a r  de caixilhos com  
ta ipais  tem , p a ra  vender,  
A ntonio  G o u v e ia  M irra— 
A ldegalega.

Mais n inguem  de P o r tu 
gal pode  g a ra n t i r  aos Ex.raoS

eguezes  u m  alcool tão 
p uro , izento de ólios e é te 
res e com  tão  alta  g r a d u a 
ção. 943

QUEREIS SER
G U A R D A  LIV RO S?

Comprae o melhor método para 
0 aprender

fx im  bo praticante D escriíoria
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., S5o (5oo)

Enc., $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , Rua do Alecrim, 82 

L .I8I20A

MEDICINA FAMILIAR
COORDENAÇÃO DE

«S oão  d a  S o l e d a d e  l l o r a i s
Um volume com perto de Soo 

páginas
8 0  ceutavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes^ 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napisino e outros tópicos distrativos, 
rellexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaés, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, mo.rfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía. .
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